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Estratégia adotadas pelo 
Governo Federal – IBAMA/MMA

?Sistema Nacional de Prevenção e 
Combate aos Incêndios Florestais –
PREVFOGO - 1989.
?Programa de Prevenção e Controle de 

Queimadas e Incêndios Florestais na 
Amazônia Legal – PROARCO - 1998.



Estratégia adotadas pelo 
Governo Federal – IBAMA/MMA

? Decreto nº 2.661, de 08 de julho de 1998:
?Regulamentou o uso do fogo em práticas 

agropastoris e florestais.
?Mudanças: queima solidária; largura de aceiros; 

proteção de estações de energia, 
telecomunicações, aeroportos, rodovias, UC; 
redução de queima em áreas de cana-de-açúcar; 
queima p/ manejo de ecossistemas. 
?Revogou o Decreto nº 97.635.



Objetivos do IBAMA/MMA

?Monitoramento.
?Prevenção: campanhas, capacitação e 

treinamento.
?Combate aos incêndios florestais.
?Manejo do uso do fogo.



INCÊNDIOINCÊNDIO
FLORESTALFLORESTAL

DEDE
RORAIMARORAIMA



INFORMAÇÕES GERAIS

?Climáticos (El Niño)
?Baixos níveis de precipitação
?Longa estação de seca e 

déficit hídrico
?Causas do Fogo
?Agricultores e assentados
?Fogo como ferramenta agrícola

““FogoFogo é o é o tratortrator e as e as cinzascinzas sãosão o o 
fertilizantefertilizante””
?Biomassa acumulada ( Exploração Florestal)
?Ventos com mais de 60 km/hora



Operação de Combate

?Helicópteros : 13
?Equipe de Apoio : +  200
?Combatentes/Bombeiros :  1600
?Custos Operacionais :  US$ 10 milhões
?Recursos Internacionais
?Alemanha - DM 100.000 para comida
?Argentina - 4 helicópteros e 150 bombeiros
?Venezuela - 120 bombeiros



Fogo de Roraima 

Fev/Mar 1998

Area afetada 
36.000 Km2  

RORAIMARORAIMA

Afected area



Conclusões Finais do Incêndio de 
Roraima

?O fogo foi causado por queimadas agrícolas;
?A floresta foi afetada por um fogo de 

superfície;
?Apesar da mortalidade de árvores de 

pequeno diâmetro, a floresta está se 
recuperando;  
?Apesar de possuir pessoal, equipamentos e 

infraestrutura para estes eventos, o Brasil 
precisava de um sistema coordenadocoordenado de 
monitoramento, alerta, prevenção e combate 
aos incêndios florestais.





Objetivo do PROARCO

Prevenir e combater a ocorrência de 
incêndios florestais em larga 
escala, na Amazônia Legal, 
especialmente no Arco do 

Desflorestamento.



Abrangência
AC, AM, MA, MT, PA, RO, RR e 
TO, em especial na Região 
definida como o Arco do 
Desflorestamento, totalizando 
cerca de 1,7 milhões de km²



Legenda

Área levantada
Área desmatada
Área não levantada

2.249.672.50 km2
326 Municípios
42.8 % da Amazônia Legal Brasileira
75% dos desmatamentos na Amazônia



BIRD:             US$ 15,0 milhões

Contrapartida:    US$ 5,0 milhões

Total:             US$ 20,0 milhões

Valores Programados



Datas
Acordo de Empréstimo:    30/9/1999 
Efetividade:                 22/2/2000
1ªLib. De Recursos:        26/6/2000
Conclusão: 30/6/2001
Encerramento:               31/12/2001



Componentes do 
PROARCO

?Monitoramento e Avaliação de 
Riscos de Incêndios Florestais;

? Prevenção de Incêndios Florestais;
?Combate aos Incêndios Florestais;
?Gerenciamento do Projeto.



IMAGENS NOAAIMAGENS NOAA

INPE-CPTEC Produtos de MeteorologiaINPE-CPTEC Produtos de Meteorologia

Image TMImage TM

MAPASMAPAS

INTERNETINTERNET

SALA DE SITUAÇÃOSALA DE SITUAÇÃO

ProdutosProdutos

IMAGENS LANDSAT



Análise Integrada de DadosAnálise Integrada de Dados

MeteorologiaMeteorologia

VegetaçãoVegetação

Base Base 
CartograficaCartografica

Focos de Calor

SISTEMA DE ALERTASISTEMA DE ALERTA
DiariamenteDiariamente nana InternetInternet

ouou porpor Fax,Fax,
nosnos municípiosmunicípios do do 

Arco do  Arco do  DesflorestamentoDesflorestamento



Focos de Calor

Desflorestamento 98/99

Novas Estradas (não mapeadas)

TABAPORA

TAPURAH





Mapa de Risco de Fogo









Detecção de fogo com sensores do Detecção de fogo com sensores do 

satélite satélite GOESGOES







Monitoramento da Frota de Veículos





Toda a frota da fiscalização em site georreferenciado com atualização a cada 
5 minutos









Atividades DesenvolvidasAtividades Desenvolvidas
PREVENÇÃO

? Treinamento de agricultores em técnicas de queima 
controlada.

? Campanhas educativas e de prevenção.
? Fiscalização aérea (9 helicópteros) e terrestre.
? Treinamento e equipagem de 35 brigadas municipais 

e uma no Campo de Provas Brigadeiro Veloso (Serra 
do Cachimbo). 

? Treinamento e equipagem de bombeiros estaduais 
(AC,AM,MA,MT,PA,RO,RR,TO).

? Apoio ao fortalecimento dos Conselhos Estaduais e 
Municipais de Prevenção e Combate a Incêndios 
Florestais.













Combate
Estratégias
?Força Tarefa Federal organizada em conjunto 
com o Ministério da Integração – MI (Defesa 
Civil) e Ministério da Defesa.
?Após o acionamento pelo Núcleo Estratégico a 
FT,com a logística do Exército e o transporte 
da Aeronáutica, é capaz de deslocar em até 
24 horas uma equipe inicial de 500 bombeiros 
do CBMDF para qualquer ponto da área de 
risco.
?Criação de Brigadas Municipais 



Força-Tarefa

?Roraima.
?Sinop- MT.
?São José do Xingú - MT.
?Parque Nacional do Araguaia – TO.
?Parques do Descobrimento – BA.



Prevenção X Combate

PREVENÇÃO COMBATE

4 MESES DE 
ATIVIDADES DE 

PREVENÇÃO E COMBATE 
EM RORAIMA

2 SEMANAS DE 
COMBATE

NOS PARQUES 
NACIONAIS DO 

DESCOBRIMENTO, 
MONTE PASCOAL E PAU 

BRASIL

R$ 1,5 MILHÕES* R$ 1,4 MILHÕES*

•valores aproximados



COMBATE A INCÊNDIOS FLORESTAI
ABORDAGEM OPERACIONAL

COMBATE A INCÊNDIOS FLORESTAI
ABORDAGEM OPERACIONAL

?Brigadas municipais: encarregadas de dar a 
primeira resposta aos incêndios. 20 a 30 
homens equipados e treinados, sob a 
coordenação das COMDEC`s.
?Multiplicadores em seus locais de residência.
?Pequenos grupos descentralizados nas vilas do 

interior do município. Viabiliza a resposta a 
eventos com muito mais rapidez.
?Opção pelo sistema de voluntariado – a 

comunidade assumindo e resolvendo seus 
problemas –sai da dependência da remuneração.



COMBATE A INCÊNDIOS FLORESTAIS
ABORDAGEM OPERACIONAL

COMBATE A INCÊNDIOS FLORESTAIS
ABORDAGEM OPERACIONAL

?Brigadas estaduais: 300 homens dos Corpos de 
Bombeiros Militares treinados e equipados, 
com a missão de  dar combate a qualquer 
incêndio florestal que venha a ocorrer no 
estado; 
?No Pará – dois subgrupamentos, um em Marabá

outro em Paragominas, com cerca de 140 
homens disponíveis para pronto emprego.



COMBATE A INCÊNDIOS FLORESTAIS
ABORDAGEM OPERACIONAL

COMBATE A INCÊNDIOS FLORESTAIS
ABORDAGEM OPERACIONAL

?Montagem de salas de operações em 
Locais e estratégicos, 
?Agrupar e disponibilizar informações;
?Mapear e alocar recursos disponíveis na região, 

para o combate, em caso de necessidade;
?Divulgação das ações.



COMBATE A INCÊNDIOS FLORESTAIS
ABORDAGEM OPERACIONAL

?Meios disponíveis:
?Microcomputador, internet, impressora e 

telefone;
?Rádio HF, telefone , Rádio VHF, globalstar;
?Dois veículos utilitários, uma aeronave de 

reconhecimento, dois Air tractor, três 
helicópteros, dois ônibus, um ABT, um AT, um 
ABS, um caminhão pipa 15.000 L;
?Equipamento básico de combate



COMBATE A INCÊNDIOS FLORESTAIS
ABORDAGEM OPERACIONAL

?Uso de dois ônibus que ficam o tempo todo 
disponível no quartel, com todos os 
equipamentos em seu interior; 
?Prontidão com 20 homens, além da guarnição 

usual.
?Quando brada, a equipe se desloca para o fogo em 

área rural, já com ração fria para dois dias;
?O tempo de saída do quartel 03 minutos, para estes 

eventos;
?Aeronaves de combate já preparadas para o 

combate.



COMBATE A INCÊNDIOS FLORESTAIS
ABORDAGEM OPERACIONAL

COMBATE A INCÊNDIOS FLORESTAIS
ABORDAGEM OPERACIONAL

?Criação de guarnições avançadas que se 
deslocarão para as áreas de maior 
ocorrência de focos de calo. 
? ônibus, rádios, barracas, equipamentos 

básicos e 20 homens.



Restrições mais Relevantes
Combate

Restrições mais Relevantes
Combate

?Inexistência de um mecanismo definido para a 
articulação com outros órgãos federais e 
estaduais;
?Carência de recursos humanos capacitados nas 

áreas descentralizadas;
?Carência de infra-estrutura (estradas, pontes, 

quartéis descentralizados de CBM’s, aceiros, 
equipamentos de combate, eqp. de 
comunicações);
?Aspectos culturais.



Restrições mais RelevantesRestrições mais Relevantes

?Número reduzido de bombeiros com 
experiência em combate a incêndio 
florestais;
?Alto Tempo de resposta das instituições 

envolvidas;
?Indefinição da estrutura de comando.



Caminho a seguirCaminho a seguir

?Priorização das atividades de prevenção evitando o 
combate;
?Formação massiva de combate a incêndios florestais 

aos bombeiros dos estados;
?Descentralização de unidades de combate dos 

bombeiros estaduais;
?Flexibilização dos processos administrativos em 

momentos de crise;
?Fortalecimento das brigadas municipais, fomentando 

o voluntariado e apoiando as ações comunitárias;



Caminho a seguirCaminho a seguir

?Busca de novas parcerias.
?Desenvolvimento de uma  doutrina para o 

combate, desde  o topo da pirâmide de comando 
até a base.
?Adequação dos métodos e equipamentos de 

combate a incêndios florestais à realidade 
brasileira.



Caminho a seguirCaminho a seguir

?Fortalecimento institucional dos bombeiros 
estaduais;
?Efetivo engajamento dos diversos níveis da 

estrutura da Defesa Civil na Prevenção e Combate, 
universalizando a discussão sobre o tema e 
incorporando-o ao dia-a-dia dos parceiros;
?Descentralização  e priorização da execução 

orçamentária  do tema fogo, por todos os 
parceiros envolvidos.



Caminho a seguirCaminho a seguir

?Aprimoramento da legislação vigente sobre o uso 
do fogo e melhorias na capacidade de aplicação da 
mesma.
?Maior envolvimento das Instituições, melhorando o 

tempo de resposta.
?Implementação do Sistema Nacional de Prevenção 

e Combate a Incêndios Florestais, definido-se os 
níveis e as estruturas de comando, oficializando-as.



Atividades Desenvolvidas
2000 e 2001

Arco do Desflorestamento
? Implantação e operação de um sistema de monitoramento 

de queimadas e riscos de incêndios florestais.
? Sistema Lógico de tomada de decisão – Sistema de 

Alerta.
? Sistema de Previsão Meteorológica e de Observação 

Climatológica.
? Emissão e disponibilização de relatórios diários sobre o 

número e a localização de focos de calor, com devida 
classificação por nível de alerta.

? Treinamento de agricultores em técnicas de queima 
controlada.

? Campanhas educativas e de prevenção.



Atividades Desenvolvidas
2000 e 2001

Arco do Desflorestamento
? Calendário de queima controlada;
? Planejamento das atividades de fiscalização;
? Fiscalização aérea e terrestre(8 helicópteros,        

6 aviões) e 120 carros;
? Treinamento de 50 brigadas municipais e distribuição 

de equipamentos de brigadas;
? Distribuição de equipamentos de combate para todas 

as brigadas e corpos de bombeiros militares da 
Amazônia;

? Apoio ao fortalecimento dos Conselhos Estaduais de 
Prevenção de Incêndios Florestais;

? Atividades de combate preventivo em diversos locais.



Resultado Alcançados
2000 e 2001

Arco do Desflorestamento 

?Diminuição relativa da ordem de 86% no número de 
acidentes com o uso do fogo, verificada nos Estados 
envolvidos, no período crítico, comparando-se os 
dados relativos a 1999 e 2000 e mais 50% em 2001;
?Redução de 19,06% dos focos de calor, na Região e 

redução de 34,33% dos focos de calor em MT - no 
período crítico (jul-out).
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PRÓXIMOS PROJETOSPRÓXIMOS PROJETOS
•Implantação do cartão magnético de aviso de queima 
controlada;

•Instalação no satélite da NASA de um 
microbolômetro; Sensores em teste pelo IBAMASensores em teste pelo IBAMA

•Implantação do sistema de licenciamento rural na 
Amazônia.



Atuação do PROARCO 
Roraima (Dez/00 a Mar/01)

?Condições climáticas favoráveis à 
ocorrência de incêndios florestais.
?Demanda reprimida provocada por 2 anos 

sem queimar.

CENÁRIO



Imagem de vapor d'água para o dia 12 de março às 7:45h local. A imagem mostra a intensificação da 
massa de ar quente e seco que recobre o Estado de Roraima.
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Atividades Desenvolvidas
Roraima – dez/00 a mar/01

? Treinamento de Assentados do INCRA, de técnicos da 
FUNAI, aldeias indígenas, agricultores em técnicas de 
queima controlada – parceria com o PREVFOGO.

? Implementação de um sistema de monitoramento que 
norteou as atividades da fiscalização.

? Ações de combate a incêndios em área florestal e em 
lavrado 

? Fiscalização aérea e terrestre( 2 helicópteros e 30 
carros).

? Elaboração de um Plano de Contingência - levantamento 
de informações sobre a infra-estrutura de cada 
município do Estado.



Atividades Desenvolvidas
Roraima – dez/00 a mar/01

? Lançamento de campanha educativa e de prevenção 
(rádio, outdoor, folder, TV, etc.);

? Promoção da integração dos trabalhos ente o Governo 
Estadual e IBAMA;

? Implementação efetiva do Comitê Estadual de 
Prevenção e Combate a Incêndios Florestais, tendo a 
defesa civil assumido a coordenação das atividades de 
combate;

? Participação do Exército, por meio do fornecimento de 
apoio logístico. 

































RESULTADOS DAS AÇÕES do PROARCO EM 
RORAIMA

Efetivo envolvido diretamente no combate aos incêndios: 
Aproximadamente 300 Homens (Brigadas, Exército, Corpo de 
Bombeiros, Polícia Militar, Polícia Civil, Defesa Civil, IBAMA e
DEMA).

Uso do Helicóptero no Combate aos incêndios Florestais: 

?Uso do Bamby bucket no Combate, com mais de 1000 
lançamentos(600.000 litros) nos municípios de Cantá, Mucajaí, 
Caracaraí, Amajarí (Trairão e Vila Brasil), Pacaraima (BV8).



http://www.ibama.gov.brhttp://www.ibama.gov.br


